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APRESENTAÇÃO

O segundo volume da coleção “Análise Crítica das Ciências da Saúde” possui 
vinte e oito capítulos estruturados em dois contextos diferentes, mas que são intrínsecos 
e se correlacionam diretamente. Os mecanismos de saúde pública e seus estudos 
jamais estarão desconectados da área do ensino em saúde, assim congregamos 
neste volume temáticas que transitam nessas duas grandes áreas, analisando com 
perspicácia e de forma crítica cada trabalho. 

Com enfoque direcionado ao processo saúde-doença, ensino desenvolvimental, 
primeiros socorros, validação e desenvolvimento de protocolos, práticas integrativas, 
saúde do trabalhador, aleitamento materno, saneamento básico, fatores sócio-
econômicos, divulgação e ensino em saúde a obra apresenta dados substanciais de 
informações que ampliarão o conhecimento do leitor e que contribuirão com a formação 
e possíveis avanços nos estudos correlacionados às temáticas abordadas.

Pelas novas diretrizes curriculares, os cursos na área da saúde têm como 
finalidade geral: “Levar os alunos dos cursos de graduação em saúde a aprender 
a aprender que engloba aprender a ser, aprender a fazer, aprender a viver juntos 
e aprender a conhecer, garantindo a capacitação de profissionais com autonomia e 
discernimento para assegurar a integralidade da atenção e a qualidade e humanização 
do atendimento prestado aos indivíduos, famílias e comunidades”. Visando Alcançar 
esse contexto essa obra se torna relevante e fundamental no sentido de discutir saúde 
pública e suas diversas ramificações atuais.

Finalmente destacamos que tanto este segundo volume quanto o primeiro desta 
obra intitulada “Análise Crítica das Ciências da Saúde” é significante e atua, mérito 
de inúmeros profissionais que estimulam a ciência no nosso país assim como da 
Atena Editora que fomenta a cada novo livro a possibilidade de produzir conhecimento 
em saúde nas condições ainda inconstantes do contexto brasileiro. Desejamos que 
este contexto possa ser transformado a cada dia, e o trabalho aqui presente pode 
ser um agente transformador por gerar conhecimento em uma área fundamental do 
desenvolvimento como a saúde.

Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto.
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TRABALHO DOCENTE NO ENSINO MÉDIO E SUAS 
IMPLICAÇÕES NA SAÚDE DO PROFESSOR

CAPÍTULO 15
doi

Esp. Cawana da Silva do Nascimento
Universidade Federal do Acre

Rio Branco – Acre

Dra. Grace Gotelip Cabral
Universidade Federal do Acre

Rio Branco – Acre

Esp. Paulo Roberto de Lima Mendes
Universidade Federal do Acre
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RESUMO: O estudo é de natureza qualitativa 
e tem como foco o adoecimento docente e 
objetivou investigar em que medida as condições 
de trabalho nas escolas de ensino médio podem 
ser associadas ao adoecimento físico e mental 
dos professores, produzindo o absenteísmo e/
ou o presenteimo laboral. Partiu-se do princípio 
que o trabalho humano pode ser visto como fonte 
de realização, satisfação, prazer, estruturando 
o processo de identidade dos sujeitos, mas 
pode também se transformar em elemento 
patogênico, tornando-se nocivo à saúde. Como 
referencial básico para o estudo utilizou-se a 
produção de BIZARRO, R.; BRAGA, F (2005); 
SEVCENKO N. (2000 e 2001); ASSUNÇÃO 
A. A;OLIVEIRA  D. A. (2009). A metodologia 
utilizada foi a aplicação um questionário 
estruturado para a coleta de dados. O campo 
de estudo foram 03 escolas de Ensino Médio, 
localizadas na área urbana do município de Rio 

Branco. Participaram como sujeitos da pesquisa 
docentes da Escola Estadual José Ribamar 
Batista – EJORB, Colégio Presbiteriano João 
Calvino (escola conveniada) e Escola Estadual 
Lourival Sombra.
PALAVRAS-CHAVE: Adoecimento docente. 
Ensino Médio. Absenteísmo Presenteísmo.

ABSTRACT: The study is qualitative in nature 
and focuses on the sickness of teachers 
and aimed to investigate the extent to which 
working conditions in secondary schools can 
be associated with the physical and mental 
illness of teachers, producing absenteeism and 
/ or labor. It was assumed that human work can 
be seen as a source of fulfillment, satisfaction, 
pleasure, structuring the identity process of the 
subjects, but it can also become a pathogenic 
element, becoming harmful to health. As a 
basic reference for the study, the production of 
BIZARRO, R .; BRAGA, F (2005); SEVCENKO 
N. (2000 and 2001); ASSUMPTION A. A. 
OLIVEIRA D. A. (2009). The methodology used 
was the application of a structured questionnaire 
for the data collection. The field of study was 03 
high schools, located in the urban area of ​​the 
municipality of Rio Branco. Professors from the 
José Ribamar Batista State School - EJORB, 
João Calvino Presbyterian College (co-located 
school) and Lourival Sombra State School 
participated as research subjects.
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KEYWORDS: Teaching depletion. High school. Absenteeism. Presentísmo.

1 | 	INTRODUÇÃO 

As transformações sociais, as reformas educacionais e os modelos pedagógicos 
derivados das condições de trabalho dos professores provocam mudanças na profissão 
docente, estimulando a formulação de políticas por parte do Estado. De acordo com 
Souza et al.(2003), e em conformidade com a legislação vigente, o docente além 
de ministrar aulas, deve participar da gestão e do planejamento escolar. Isso, mas 
não somente isso, demonstra uma forte regulação sobre o exercício da profissão, 
demonstrando haver nas últimas duas décadas a intensificação do trabalho, no bojo 
desse estudo definido como aumento da intensidade do trabalho, sobrecarga. 

Para Dal Rosso (2008) compreender o processo de intensificação implica em 
centrar o entendimento na maior quantidade ou na maior qualidade dos resultados 
do trabalho ao mesmo tempo. Segundo os estudos realizados por Pina; Stotz (2014), 
encontrar o entendimento da intensificação em termos de intensidade é observar como 
o trabalho é desenvolvido e expresso em termos de horas trabalhadas, ritmo, acúmulo 
de tarefas, flexibilidade, entre outras categorias. Apesar dos estudos apontarem 
caminhos as vezes diferentes, há algo comum entre os autores a intensificação a 
despeito de seu contexto de análise resulta em danos à saúde.

Nas últimas décadas, o sistema escolar tem atribuído aos docentes inúmeras 
tarefas ao mesmo tempo em que transfere para eles a responsabilidade de demonstrar 
resultados. As condições de trabalho, oferecidas aos docentes tem exigido das funções 
físicas, intelectuais e emocionais para alcançar os objetivos da produção gerando, 
assim empenho ou sobrecarga no exercício de suas funções psicofisiológicas, 
desencadeando manifestações clínicas que explicariam os índices de afastamento do 
trabalho por transtornos físico e/ou mentais. Por esses e outros motivos, não são raros 
os casos de professores envolvidos em situações de absenteísmo e/ou presenteísmo. 

Quick e Lapertosa (1982), consideram o absenteísmo ou ausência no trabalho 
como um fenômeno multifatorial e o classificam como: a) absenteísmo voluntário, 
afastamento devido a razões particulares, decorrentes do adoecimento do trabalhador, 
de patologia profissional ou de acidentes de trabalho; b) absenteísmo “legal”, quando 
se refere a faltas amparadas por lei, como gestação, morte, casamento, doação de 
sangue e serviço militar; e c) absentismo compulsório, quando ocorre suspensão 
imposta pelo patrão, prisão ou outro motivo que impede o comparecimento do servidor 
ao local de trabalho. O presenteísmo, por sua vez, pode ser entendido como uma 
“doença organizacional”. Considera-se que é muito mais complexo identificar o servidor 
presenteísta, o que nunca se afasta de suas atividades laborais, mesmo em estado 
de adoecimento, do que reconhecer o absenteísta ou, até mesmo, o “workaholic” – 
pessoa cuja a vida pode, em casos mais graves, reduzir-se estritamente ao trabalho. 
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De acordo com a literatura, normalmente, os servidores presenteístas são 
pessoas que apresentam as seguintes características: a) são inseguras, sentem- se 
ameaçadas pelos colegas e vivem com medo de perder o emprego; b) encaram o 
trabalho como um peso; c) têm baixa produtividade; d) nunca tiram férias, com receio 
de serem substituídas. Esses sujeitos são diferentes das pessoas workaholic, viciadas 
em trabalho, que: a) têm certeza de que são profissionais eficientes e necessários à 
empresa; b) buscam a perfeição no que fazem; c) trabalham com prazer; d) têm alta 
produtividade e) nunca tiram férias, simplesmente porque não conseguem ficar sem 
trabalhar. (GRATIVOL, 2008). Partindo dessa base conceitual o objetivo desse estudo 
foi analisar a relação entre as condições do trabalho docente no Ensino Médio e suas 
associações com o adoecimento físico e mental dos professores, identificando as 
principais doenças que tem acometido esses profissionais e produzido o absenteísmo 
e/ou o presenteísmo no ambiente de trabalho.

2 | 	OBJETIVOS

•	 Analisar a relação entre as condições da realização do trabalho docente e o 
adoecimento físico e mental dos professores;

•	 Investigar a qualidade de vida dos docentes quanto aos aspectos: encargos 
docentes, jornada de trabalho, alimentação e atividades de lazer;

•	 Identificar os principais problemas de saúde que levam ao absenteísmo no 
trabalho docente;

•	 Identificar os principais fatores que levam ao presenteísmo no trabalho do-
cente;

•	 Identificar, na perspectiva dos docentes adoecidos, as principais queixas 
no que se refere ao seu campo de atuação, analisando sua potencialidade 
como fator determinante de adoecimento; 

•	 Identificar iniciativas e/ou ações institucionais ou do sistema que demons-
trem cuidados com a saúde do professor, tendo em vista a intensificação 
do trabalho docente, decorrentes das demandas legais e institucionais na 
Educação Básica, em especial, no Ensino Médio, nas escolas estaduais 
urbanas, localizadas no município de Rio Branco.

3 | 	METODOLOGIA

Para atingir os objetivos propostos, foi realizada uma pesquisa de natureza 
qualitativa e, para tanto, utilizou-se do método indutivo, pois este caminha para planos 
mais abrangentes, indo das constatações particulares às leis e teorias gerais, em 
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conexão ascendente (MARCONI E LAKATOS, 1991).
Na primeira etapa da pesquisa foram realizadas leituras bibliográficas, com 

o objetivo de compreender o tema abordado, a partir da produção de fichamentos, 
resenhas e resumos com base no referencial teórico apresentado.

Na segunda etapa da pesquisa foi desenvolvida uma investigação visando traçar 
o perfil dos docentes que se afastaram por doença nos últimos 24 meses bem como 
com aqueles que retornaram às suas atividades profissionais mesmo com alguma 
patologia. Ambos os grupos foram apontados pelos coordenadores das escolas. 
Os grupos foram formados por professores de escolas públicas de Ensino Médio, 
efetivos ou não, com atuação nas escolas que ofertam o Ensino Médio (EJORB, João 
Calvino e Lourival Sombra Pereira Lima. Porém, não tivemos o êxito desejável em 
algumas escolas no que tange ao acesso as informações que deveriam ser coletadas 
diretamente com os professores. A pedido dos diretores acatou-se o encaminhamento 
de que os coordenadores pudessem fazer o levantamento. A justificativa para adotar 
o procedimento pautou-se no relato de falta de tempo dos professores, ausência de 
tempo livre no horário de funcionamento do turno e a capacidade dos coordenadores 
pedagógicos de levantarem as informações sem que houvesse a necessidade, nessa 
fase da pesquisa, do contato direto do pesquisador com os professores. Assim, depois 
de vencer obstáculos e imprevistos a referida etapa foi concluída com êxito.

Na terceira etapa da pesquisa aplicou-se um questionário para a coleta de 
dados. Foi utilizada a técnica de entrevista estruturada. A entrevista constitui-se em 
técnica alternativa para se coletar dados não documentados sobre determinado tema. 
É uma técnica cuja base é a interação social, constituindo-se numa forma de diálogo 
assimétrico, em que uma das partes busca obter dados, e a outra se apresenta como 
fonte de informação (PÁDUA, 2000). Como instrumento foi organizado um roteiro 
com um conjunto de questões sobre o tema, de forma que permitiu ao entrevistado 
responder escolhendo alternativas previamente padronizadas.

Na última etapa aconteceu a sistematização dos dados coletados via 
questionários, cuja as respostas foram tabuladas e organizadas em gráficos através 
do programa Excel. Ato contínuo, de posse dos percentuais que foram gerados os 
mesmos passaram a ser analisados à luz do referencial teórico e apresentados no 
relatório de pesquisa.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Partir dos dados coletados no que concerne ao perfil dos docentes que 
trabalham no Ensino Médio e tem implicações na Saúde, a análise foi dividida em 
diferentes categorias. As informações das primeiras categorias foram Dados Gerais 
(Faixa etária e sexo), formação profissional, atuação do Docente, conforme apresentado 
no gráfico a seguir. Dos docentes que participaram como sujeitos na pesquisa 45% são 
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do sexo feminino e 55% masculino, ressalta-se haver pequena diferença percentual 
entre os sexo daqueles que manifestaram adoecimento em decorrência das condições 
de trabalho, entretanto, destaca-se no contexto desse estudo um maior índice de 
adoecimento em docentes do sexo masculino. 

Gráfico 1. Gênero
Fonte: pesquisa documental- EJORB- João 

Calvino,Lourival Sombra

Gráfico 2. Faixa etária
Fonte: pesquisa documental- EJORB- João 

Calvino,Lourival Sombra

Gráfico 3. Formação Profissional 
(Titulação)

Fonte: pesquisa documental- EJORB- João 
Calvino,Lourival Sombra

Gráfico 4. Tempo na carreira do 
Magistério: (Titulação)

Fonte: pesquisa documental- EJORB- João 
Calvino,Lourival Sombra

Quanto a faixa etária, 27% dos docentes têm de 21 a 30 anos, 27% de 41 a 50 
anos e 46% 31 a 40 anos. Assim, a análise evidencia um maior índice de docentes 
adoecidos na faixa etária entre 31 e 40 anos. Observa-se que os docentes adoecidos 
estão caminhando para o meio da carreira no desenvolvimento profissional. O dado 
impressiona uma vez que é nesta etapa  da carreira que os professores demonstram 
estar ser cheios de garra, energia e disposição para trabalhar em todos os períodos ou 
tempo integral. O resultado marca assim um impacto nas atividades laborais resultando 
em mudanças biológicas, psicológicas e sociais, associadas à sobrecarga de trabalho.

No perfil da titulação, 73% possuem especialização e 27% graduação. Os 
resultados expressam que um grande contingente de docentes entram na rotina 
profissional, não dispondo mais de tempo para se especializar, devido à crescente 
demanda de trabalhos em turnos específicos ou de tempo integral. Observa-se, 
paradoxalmente, que hoje a titulação é utilizada como um dos critérios para avaliar a 
produtividade de um docente, produzindo a fadiga física e psicológica, fazendo com 
que o seu corpo fique suscetível a adquirir patologias. 
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No que diz respeito ao tempo na carreira do Magistério, 20% tem de 1 a 5 anos, 
30% tem de 6 a 10 anos, 20% tem de 11 a 15 anos, 20% de 16 a 25 anos e 10% mais 
de 25 anos, Assim, coadunando com dados já apresentados, o maior porcentual de 
docentes adoecidos encontra-se em meio de carreira, acostumados a assumirem a 
maior demanda de trabalho no interior das escolas. 

Os dados a seguir representados em forma de gráficos demonstram a variação 
em porcentagem da atuação dos docentes das escolas, em relação ao tempo de 
trabalho, Regime de trabalho, Número de aulas por semana, Condições de Trabalho, 
Relações no trabalho e Saúde.

Gráfico 5. Seu horário de trabalho 
extrapola o tempo previsto em seu 

contrato? (Titulação)
Fonte: pesquisa documental- EJORB- João 

Calvino,Lourival Sombra

Gráfico 6. Em quantas turmas trabalha 
(Titulação)

Fonte: pesquisa documental- EJORB- João 
Calvino,Lourival Sombra

Quanto ao horário de trabalho (GRÁF.5), 9% extrapolam o tempo previsto em 
seu contrato, 55% não extrapolam e 36% responderam que as vezes extrapolam. 
Quando indagados sobre a quantidade de turmas que assumem em cada turno 
(GRÁF. 6), 15% trabalham em apenas uma turma, 31% tem três turmas, porém, 54% 
trabalham em mais de três turmas. Esse resultado precisa ser contextualizado para 
ser compreendido uma vez que muitos dos sujeitos estão hoje lotados em escola de 
tempo integral. O dados revelam os desafios e responsabilidades a serem assumidas 
por um professor a julgar pelo número de turmas e a necessidade de 45% deles em 
alguns momentos terem que se submeter a extrapolar a carga horária contratada 
para efetivamente atender as demandas do exercício profissional. Assim, é possível 
inferir que as condições de trabalho nesse estudo permitem associar esses fatores ao 
adoecimento dos docentes.
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Gráfico 7. As suas condições de 
trabalho são adequadas (Titulação)

Fonte: pesquisa documental- EJORB- João 
Calvino,Lourival Sombra

Gráfico 8. Sente-se reconhecido no 
trabalho que desenvolve na escola? 

(Titulação)
Fonte: pesquisa documental- EJORB- João 

Calvino,Lourival Sombra

Gráfico 9. Considera que suas condições/processo de trabalho afetam a sua saúde?

No que concerne as condições de trabalho (GRÁF.7) 82% a consideram 
adequadas e somente 18% declaram ser inadequadas. Nesse aspecto não foi possível 
fazer uma correlação entre a condição de trabalho com o índice de adoecimento. 
Todavia, o dado suscita uma reflexão, pois nessa resposta geralmente os professores 
levam em consideração as condições materiais objetivas, ou seja a estrutura física e 
as condições subjetivas relacionadas a responsabilização e a intensificação não são 
consideradas.

Quanto ao reconhecimento no trabalho que desenvolvem nas escolas, 27% 
responderam que sempre são reconhecidos, 27% são reconhecidos frequentemente, 
37% ocasionalmente, porém, 27% afirmaram nunca terem sido reconhecidos 
publicamente pelo trabalho exercido. Ao considerar o percentual dos que são 
ocasionalmente reconhecidos e os que afirmam nunca terem sido, chega-se a um 
percentual de 64 % o que pode ser considerado um indício para o mal-estar docente.

Paradoxalmente a alguns dados expostos quando perguntados se as condições 
de trabalho afetam a saúde (GRAF.9) 73% considera que suas condições de trabalho 
nas escolas afetam suas saúde e apenas 27% declararam não. 
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Gráfico 10. Considerando que estamos 
encerrando o ano letivo, como você 

avalia a sua saúde?
Fonte: pesquisa documental- EJORB- João 

Calvino,Lourival Sombra

Gráfico 11 Você está em tratamento 
medicamentoso?

Fonte: pesquisa documental- EJORB- João 
Calvino,Lourival Sombra

Gráfico 12. Você costuma se automedicar para superar condições adversas no trabalho?

Quanto à avaliação que fazem de sua saúde (GRÁF. 10), 18% responderam que 
está ruim, 73% razoável, 9% boa. O dado poderia até passar despercebido se a soma 
dos que se encontram com a saúde ruim e razoável não tingisse 91% dos sujeitos 
entrevistados. 

Na questão se o docente encontra-se em tratamento medicamentos (GRÁF.11), 
9% diz que sim e 91% o que permite concluir que a maioria não faz tratamento com 
medicamentos prescritos pelo médico, todavia um dado precisa ser esclarecido: será 
pela falta de tempo para procurar uma unidade de saúde? Pois, quando abordados 
sobre   a automedicação (GRÁF.12) os dados são surpreendentes e preocupantes 
pois demonstram que os docentes estão doentes e a maioria se automedicando, 
pois,9% sempre estão adotando essa pratica, 64% ocasionalmente e apenas 
27% responderam nunca fazer uso dessa prática. Se somarmos os que sempre e 
ocasionalmente se automedicam os percentuais atingem 73% dos docentes. Os 
dados revelam haver grande probabilidade dos docentes estarem comparecendo ao 
local de trabalho adoecido. Evidencia-se aqui o fenômeno do presenteismo. Pois, a 
despeito de estarem presentes, estão em condições de adoecimento o que interfere 
diretamente no exercício pleno de suas funções.
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Gráfico 13. Você se afastou em algum 
momento por problemas de saúde nos 

anos de 2015-2016?
Fonte: pesquisa documental- EJORB- João 

Calvino,Lourival Sombra

Gráfico 14. Você está em processo de 
afastamento laboral?

Fonte: pesquisa documental- EJORB- João 
Calvino,Lourival Sombra

Gráfico 15. Depois de uma jornada diária de trabalho, já aconteceu de você sentir dores ou 
algum outro sintoma físico?

No (GRÁF.13) apresenta-se os dados se o docente se afastou por uma algum 
momento das atividades laborais em decorrência de problemas de saúde, 82% 
responderam não, 18% sim, embora 100% afirmaram não está em processo de 
formalização de afastamento laboral (GRÁF.14). Mais uma vez observa-se indícios do 
presenteismo, ou seja, mesmo doentes os professores permanecem trabalhando. Esse 
dado pode ser relacionado com os dados apresentados no (GRÁF.15) no qual 91% dos 
docentes afirmaram ter tido alguma dor ou outro sintoma físico após uma jornada de 
trabalho e somente 9% declararam não. Esses dados confirmam os resultados dessa 
analise uma vez que observa-se que mesmo adoecidos os docentes comparecem ao 
local de trabalho o que permite concluir que o presenteismo é fator preponderante nas 
escolas EJORB, João Calvino e Lourival Sombra.

Por fim, buscou-se identificar as principais ou mais recorrentes doenças que tem 
acometido esses profissionais e produzido o absenteísmo e/ou o presenteísmo no 
ambiente de trabalho. 
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Gráfico 16 - Problemas de saúde mais recorrentes

Fonte: pesquisa documental- EJORB- João Calvino,Lourival Sombra.

Conforme exposto no (GRÁF. 16) os distúrbios vocais predominam alcançando 
o percentual de 21%, as lombalgias, artrites, tendinites, artrose, osteartrite e bursite 
somam juntas o percentual de 37%. È importante destacar que na literatura essas 
patologias podem e são frequentemente associadas a atividade laboral, considerando 
que são ocasionadas pela repetição frequente de movimentos de determinadas 
articulações algo presente diariamente em sala de aula.

5 | 	CONCLUSÕES

O objetivo da pesquisa foi responder em que medida as condições de trabalho dos 
docentes de escolas públicas de Ensino Médio podem ser associadas ao adoecimento 
físico e psicológico dos professores, produzindo o presenteísmo e o absenteísmo. 

É possível concluir que os docentes participantes são majoritariamente do sexo 
masculino e encontram-se no início e meio da carreira; declaram-se adoecidos; as 
doenças foram agravadas pelas condições de trabalho, destacando-se as doenças 
associadas ao uso da voz e as muscoesqueléticas; manifestaram ser presenteístas e 
apresentam baixa incidência de absenteísmo. 

Se estabelece uma estreita relação entre o processo de adoecimento e as 
condições imateriais do desenvolvimento profissional (planejamento, excesso 
de atividades extra classe, falta de tempo para o lazer, dificuldades nas relações 
interpessoais e ausência de reconhecimento), fatores propulsores da intensificação 
e do mal estar docente. O estudo é relevante, porém, torna-se necessário aprofundar 
as análises, considerando as limitações de uma pesquisa desenvolvida por meio da 
iniciação cientifica.
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